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RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DA LT 138 KV UHE TIBAGI MONTANTE – 
SE TIBAGI 138 KV – FASE OPERAÇÃO  

 

1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO/EMPREENDEDOR 

A Tibagi Energia SPE S/A é uma sociedade anônima fechada sediada em Belo 

Horizonte/MG, fundada em 17/08/2015, sendo que sua atividade principal é geração de 

energia elétrica. 

Razão Social: Tibagi Energia SPE S.A. 

CNPJ: 23.080.281/0001-35 - Inscrição Estadual: 002611498.00-50 

Endereço: Av. Getúlio Vargas, 874 - 10º andar - sala 1006- Belo Horizonte MG 

Representante Legal: Rodrigo Furst Gonçalves Silva 

• Responsável Técnico 
 

Nome: Patrick Zeller 

e-mail: patrickzeller@minaspch.com.br 

Telefone: (31) 3069-0770 

 

• Profissional para contato na área de Meio Ambiente 
 

Nome: Vitor Sendin Magalhães 

e-mail: vitorsendin@tibagienergia.com.br 

Telefone: (42) 9.9818-6123 e (45) 9.9915-1114 

 

• Empreendimento 

 

Nome do empreendimento: LT 138 kV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 kV 

Tipo de empreendimento: Linha de Transmissão – LT 138 kV 

Localização e área do empreendimento: município de Tibagi, Estado do 

Paraná 

Bacia hidrográfica: a LT está sobre a Bacia Hidrográfica do rio Tibagi 
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Coordenadas geográficas: 

✓ coordenadas dos vértices da LT 138 kV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 kV são 

apresentadas na tabela abaixo.  

Vértices Coordenadas UTM 

Longitude Latitude 

0PP 559881 7286487 

MV01 559610 7286531 

MV02 559392 7286660 

MV03 559177 7287066 

MV04 558942 7287346 

MV05 558977 7287834 

PF 558923 7287883 

 

2 INTRODUÇÃO 

A LT 138 KV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 KV possui 1,84 Km de extensão sendo instalados 

6 colunas de concreto (postes) durante todo seu traçado. Ela está inserida em área rural do 

município de Tibagi, ligando a Subestação da Usina Hidrelétrica Tibagi Montante à Subestação 138 

KV Tibagi da COPEL (Figura 1.1).  

Durante a instalação do empreendimento, foi conduzido o monitoramento ambiental da Licença de 

Instalação n° 23.544, com a finalidade de acompanhar o desenvolvimento dos Programas 

Ambientais descritos no Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais – RPDA. Com o 

término das obras, a maioria dos programas ambientais foram encerrados pelo empreendedor, 

permanecendo nessa fase de operação o Programa de Monitoramento de Controle dos Processos 

Erosivos (Tabela 1.1), conforme previsto no RDPA. 

Sendo assim, com intuito de dar continuidade ao Programa de Controle de Processos Erosivos e 

também de verificar a ocorrência ou não de atividades que possam prejudicar a operação do 

empreendimento, o bem estar social e o meio ambiente, será conduzido durante a operação da 

linha de transmissão o Programa de Monitoramento da LT 138 KV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 

138 KV. Esse programa além de inspecionar a estabilidade do terreno nas bases dos postes também 

irá verificar os usos do solo, permitidos ou não, ao longo da faixa de servidão da referida LT. 
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Figura 1.1 – Localização da LT 138 kV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 Kv 
 
 
Tabela 1.1: Lista de Programas Ambientais previstos no RDPA. 
 

N° PROGRAMA AMBIENTAL STATUS  

01 Programa de Gestão Ambiental da Obra 
Encerrado no Término da 

Obra 

02 Plano Ambiental para a Construção 
Encerrado no Término da 

Obra 

03 Programa de Controle dos Processos Erosivos Ativo na Operação 
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04 Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 
Encerrado no Término da 

Obra 

05 Programa de Reposição da Vegetação 
Encerrado no Término da 

Obra 

06 Programa de Afugentamento e Resgate de Fauna 
Encerrado no Término da 

Obra 

07 Programa de Sensibilização Ambiental 
Encerrado no Término da 

Obra 

08 Programa de Informação e Relacionamento com a Comunidade 
Encerrado no Término da 

Obra 

09 Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico 
Encerrado no Término da 

Obra 

 

3 OBJETIVO 

A implantação e operação da LT 138 KV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 KV, mesmo que 

atenuada pela geotecnia local, poderá implicar em vulnerabilidades geotécnicas e geoambientais na 

área de influência direta, sendo assim, o monitoramento tem um intuito de prever essas alterações 

físicas e prover ações no sentido do controle e estabilização do solo, bem como eliminar quaisquer 

usos indevidos do solo na faixa de servidão da LT. 

 

4 METODOLOGIA APLICADA 

O traçado da LT 138 KV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 KV foi percorrido por inteiro no mês 

de maio de 2020, iniciando na SE Tibagi 138 KV e finalizando na Subestação de uso exclusivo da 

UHE Tibagi Montante. As bases dos postes foram avaliadas quanto a presença ou não de processos 

erosivos, tipo de vegetação presente no local e também o uso do solo no entorno. Na ocorrência de 

processos erosivos significativos esses seriam marcados, classificados quanto ao tipo de erosão, 

medidos em profundidade, extensão e comprimento e conduzido as medidas paliativas necessárias, 

conforme exemplos a seguir: 

• Instalar sistemas adequados de drenagem (coleta, condução e dissipação de energia) 
através de intervenções diretas no solo. 
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• Disciplinar ações que impliquem no surgimento e manutenção dos focos erosivos. 

• Adotar medidas de contenção no sentido de dissipar a energia da água. 

• Interromper o acesso de animais caso necessário. 

A faixa de servidão também foi inspecionada com intuito de verificar a ocorrência ou não de usos 

proibidos, como: 

• Danos físicos às colunas de concreto (postes); 

• Plantio ou cultivo de cana-de-açúcar, eucalipto, cacau, pinus, capim colonião e/ou 
outras culturas similares; 

• Reflorestamento na faixa de servidão; 

• Uso de fogo na faixa de servidão; 

• Estruturas físicas na faixa de servidão (Casas de alvenaria, madeira ou barracos, 
indústrias, comércios, estacionamento de veículos, campos/quadras de esportes, 
áreas recreativas, depósitos de materiais de construção ou inflamáveis, entres outras 
estruturas); 

Caso algum desses usos proibidos listados acima fossem observados, iria ser realizado o registro da 

ocorrência, tipo de uso proibido, local em que está inserido, justificativa pelo qual foi conduzido e 

tomadas as providências para interrupção da atividade, remoção da estrutura ou reparos que se 

fizerem necessários. 

Durante toda a vistoria foram obtidas imagens fotográficas atuais dos postes e do traçado, a fim 

de, manter um acervo histórico do empreendimento e poder realizar a comparação com inspeções 

futuras. 

5 RESULTADOS 

Os resultados da inspeção realizada em maio de 2020 são apresentados abaixo, utilizando os postes 

como referência das áreas: 

5.1 POSTE 1 (COORDENADAS UTM 22J 559610 E / 7286531 S) 

No período de instalação do empreendimento, o local de instalação do poste 1 era utilizado como 

lavoura pelo proprietário anterior. Atualmente, essa área é de propriedade da Tibagi Energia e 

utilizada como pátio de estocagem de materiais e equipamentos para uso durante operação da 

usina. 
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Não foram observados processos erosivos no entorno do poste 1 e ao longo do traçado para o poste 

2. O local de instalação do poste é plano e o solo está coberto por uma vegetação do tipo gramínea, 

fatores que favorecem a estabilidade no local. 

Em direção a Subestação, na área de servidão, são observados pequenos sulcos no terreno, 

decorrentes do escoamento da água, ainda sem riscos para estabilidade e sem carreamentos de 

materiais significativos. Os mesmos serão monitorados e caso haja evolução no processo será 

realizado uma barreira para diminuir a energia da água e então avaliado sua eficácia. 

Não foram observados usos proibidos ao longo do traçado do poste 1 para a Subestação da UHE 

Tibagi Montante bem como na faixa de servidão para o poste 2. 

 

5.1.1 Registro Fotográfico Poste 1 

 

Figura 4.1.1.1: Imagem aérea do poste 1 no pátio de estocagem da UHE Tibagi Energia. Ao fundo da 

imagem pode ser observado a Subestação da UHE. 
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Figura 4.1.1.2: Trecho de servidão entre o poste 2 e o poste 1. 

  

Figura 4.1.1.3: Identificação do poste 1. Figura 4.1.1.4: Imagem da base do poste 1 com 

cobertura vegetal. 

Poste 2 

Poste 1 
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Figura 4.1.1.5: Visão do poste 1 no pátio de 

estocagem da UHE Tibagi Montante.  

 

 

5.2 POSTE 2 (COORDENADAS UTM 22J 559392 E / 7286660 S) 

No período de instalação do empreendimento, o local de instalação do poste 2 era utilizado como 
lavoura pelo proprietário, atualmente essa área está sendo utilizada como pastagem para gado. 

Não foram observados processos erosivos no entorno do poste 2, ao longo do traçado para o poste 
1 bem como em direção ao poste 3. Também não foram registrados usos proibidos na faixa de 
servidão do poste 2 ao poste 3. 

O local de instalação do poste é plano e o solo está coberto por pastagem, sendo então praticado a 
pecuária do tipo semiextensiva no local. Até o momento, essa atividade não prejudicou a integridade 
do solo no entorno desse poste.  
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5.2.1 Registro Fotográfico Poste 2 

 

Figura 4.2.1.1: Imagem aérea do poste 2 em área de pastagem, fazendo divisa com área de lavoura no 

sentido ao poste 1. 
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Figura 4.2.1.2: Faixa de servidão entre o poste 3 e o poste 2. 

  

Figura 4.2.1.3: Identificação do poste 2. Figura 4.2.1.4: Imagem da base do poste 2 com 

pastagem. 

Poste 3 

Poste 2 
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Figura 4.2.1.5: Visão do poste 2 em área de 

pastagem.  

 

5.3 POSTE 3 (COORDENADAS UTM 22J 559177 E / 7287066 S) 

A área de instalação do poste 3, anteriormente a sua construção, também era utilizada como 

lavoura, e permanece sendo utilizada com essa finalidade. Esse local faz divisa com duas estradas, 

uma interna da fazenda, acesso a UHE Tibagi Montante e outra estrada municipal, no sentido ao 

poste 4. 

Na base do poste é possível observar o solo exposto e a lavoura no entorno, contudo não são 

verificados focos erosivos. A ausência de focos erosivos também pode ser observada ao logo do 

traçado, tanto sentido ao poste 2 quanto sentido ao poste 4.  

Usos proibidos não são observados ao longo da faixa de servidão do poste 3 ao poste 4. Somente 

há a presença de um cocho para alimentação do gado, que não caracteriza como uso proibido na 

faixa de servidão. 

 

 



 

 

SPE-TBG-REL-MAM-003-2020  14/25 

 

 

 

5.3.1 Registro Fotográfico Poste 3 

 

Figura 4.3.1.1: Imagem aérea do poste 3 em área de lavoura sendo possível observar a estrada que passa 

dentro da fazenda sentido a UHE Tibagi Montante. 
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Figura 4.3.1.2: Faixa de servidão do poste 4 para o poste 3. Presença de cocho para gado na faixa de 

servidão, contudo não se caracteriza como uso proibido. 

  

Figura 4.3.1.3: Identificação do poste 3. Figura 4.2.1.4: Imagem da base do poste 3 com o 

solo exposto e a lavoura em volta. 

Poste 4 

Poste 3 
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Figura 4.3.1.5: Visão do poste 3 em área de 

lavoura.  

 

5.4 POSTE 4 (COORDENADAS UTM 22J 558942 E / 7287346 S) 

O poste 4 está inserido em uma área de pastagem, consolidada desde antes de sua construção. No 

entorno do poste é possível observar uma pequena erosão laminar, provocada pelo pastoreio do 

gado, contudo não apresenta risco ao empreendimento ou a estabilidade do solo nesse momento. 

Na faixa de servidão, no sentido ao poste 3, local com pastagens e lavouras, é possível também 

observar esse tipo de erosão laminar onde há a presença do gado. No sentido ao poste 5 não é 

observado a presença de focos erosivos. 

No vão entre os postes 4 e 5 a LT transpassa uma faixa de vegetação nativa, já estabelecida no 

local, sem espécies de grande porte que possam prejudicar o funcionamento da linha de 

transmissão. 
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5.4.1 Registro Fotográfico Poste 4 

 

Figura 4.4.1.1: Imagem aérea do poste 4 localizado em pastagem, sendo possível observar pequenas 

manchas com o solo exposto. 
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Figura 4.4.1.2: Faixa de servidão do poste 4 para o poste 5 e 6 ao fundo da imagem. LT transpassando 

trecho de vegetação nativa.  

  

Figura 4.4.1.3: Identificação do poste 4. Figura 4.4.1.4: Imagem da base do poste 4 com o 

pasto em seu entorno. 

Poste 4 

Poste 5 

Poste 6 
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Figura 4.4.1.5: Visão do poste 4 em área de pasto.  

 

5.5 POSTE 5 (COORDENADAS UTM 22J 558977 E / 7287834 S) 

O poste 5 está inserido em área de lavoura, sendo essa atividade presente antes de sua instalação 
e que permanece no local durante a operação do empreendimento. Na base do poste é observado 
um pequeno raio com solo exposto, mas não foi percebido nenhum foco erosivo.  

No sentido ao poste 4 o traçado da LT transpassa uma área de mata, essa em estágio médio e 
inicial de sucessão ecológica e no sentido ao poste 6, final da linha de transmissão, a faixa de 
servidão está inserida totalmente em lavoura, onde não são encontrados focos erosivos e também 
não são observados usos proibidos na faixa de servidão no sentido do poste 5 ao poste 6. 
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5.5.1 Registro Fotográfico Poste 5 

 

Figura 4.5.1.1: Imagem aérea do poste 5 inserido em área de lavoura. Ao fundo área de mata em estágio 

inicial e médio de regeneração natural. 
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Figura 4.5.1.2: Identificação do poste 5. Figura 4.5.1.3: Base do poste 5. Ao fundo área de 

mata por onde a LT transpassa. 

 

Figura 4.5.1.4: Visão do poste 5 em área de 

lavoura.  
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5.6 POSTE 6 (COORDENADAS UTM 22J 558923 E / 7287883 S) 

Esse poste é o último da LT 138 KV UHE Tibagi Montante – SE Tibagi 138 KV, está inserido 
inteiramente em área de lavoura, onde é observado essa atividade no entorno da base bem como 
na faixa de servidão da LT, sem usos proibidos no local. A agricultura nesse local é uma prática 
histórica, já existente antes da construção desse poste e permanece após, na operação do 
empreendimento. Não são observados processos erosivos na base do poste, o mesmo pode ser dito 
para a faixa de servidão, tanto no sentido ao poste 5 como no sentido a SE Tibagi 138 KV.  

5.6.1 Registro Fotográfico Poste 6 

 

Figura 4.6.1.1: Imagem aérea do poste 6 inserido em área de lavoura. 
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Figura 4.6.1.2: Identificação do Poste 6 Figura 4.6.1.3: Base do poste 6 inserido em área de 

lavoura. 

 

 

Figura 4.6.1.4: visão do poste 6 em área de lavoura 

chegando na SE Tibagi 138 KV. 

Figura 4.6.1.5: Imagem aérea da SE Tibagi 138 KV. 

 



 

 

SPE-TBG-REL-MAM-003-2020  24/25 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A maioria das estruturas não apresenta focos de processos erosivos. Os poucos processos erosivos 

registrados foram do tipo laminar ou sulcos, ou seja, são superficiais e decorrentes da atividade de 

pastoreio do gado e escoamento da água, não sendo necessárias intervenções no momento. 

Não foram verificados também usos indevidos na faixa de servidão da LT que pudessem prejudicar 

o funcionamento do empreendimento, o bem estar social e o meio ambiente.  

Sendo assim, conforme apresentado acima, e também como observado no final da instalação da 

referida linha de transmissão, não foram observados processos erosivos significativos, que 

necessitem intervenções ou que possam causar algum dano ao meio ambiente ou ao 

empreendimento em si.  
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